
-P u b l ic a G ió n  m e n s u a f  6e-

^aquigrafía y ffiecanografía

P r e c i o s  d e  S u s c r i p c i ó n

Inual

Ptaa.

E s p a ñ a .  P o r t u g a l  y  f t m é r i c í .  - 5 , —
O í r o s  p a í s e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 . —
N ú m e r o  s u e l t o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 , 5 0
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ilB morros Monicioal de Blhoo
C re ad a  p o r  el Excelen tís im o A yuniam ienlo , b a jo  su  patrocin io  y garani/a

La m á s  im p o r t a n t e  d e l  Norte  d e  E sp a ñ a ;  l a  t e r c e r a  de l  Reino l

Invierle s u s  beneficios a n u a les  en c rear ,  so s te n e r  y a p o y a r  o b ra s  so c ia le s  y de

cultura popula r,  po r  d isposic ión  d e  lo s  E s ta tu to s .  I

Anualtnenle publica su  M etnoria y  en ella s e  d a  cuenta am plia de su  ac tuac ión  y ^

d a to s  q ue  puedan  l levar la suficiente confianza a s u s  favo reced o res .  Á

R E C I B E  I M P O S I C I O N E S :

En libreta, al interés anual d e ............................3,75 por 100
Por un a ñ o .............................................• .......................4,25 » »
Por dos a ñ o s ...................................................................4,50 » »
Cuentas corrientes a la v i s t a ....................................... 5 ,— » »
Ahorro escolar...................................................................4,50 y 5 por 100

^ Más de 1 2 0 .5 0 0  imponentes

Fondo de Reserva: 9 .0 0 0 .0 0 0  de ptas. 

^  Capitales impuestos: 160.246144,59 ptas.

41 S U C U R S A L E S

á i

$

d i

T a l l e r e s ^ e a c u e la s .  d «  P r o t  i n í d i i c i s . ^ B l L B A O .
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A N U E L  O L I V E I R A I rII e A B I N E T E  Q U I R U R G I C O  
i;  d e n t a l  d e   ■■ ii

4  E x i r a c d o n e a  s in  do lo r .  E m p as le s .  D en tadu ras  C a u c h u  y  a p a ra to s  de o ro .  C o ro n a s
y puentes  d e  d iv e rso s  s i s ie m a s .  Inc rus tac iones  d e  .oro y porce lana . .

P R E C I O S  M O D E R A D O S
(S o b re  el Alhlelic C lu b )  : T elé fono  16.519 Sí-

B I L B A O ---------  :[
H. d e  A m ézaga, 6. 2.°

ACADEMIA
de contabilidad «RODET» Director, Esteban Rode^ ex-oficial de ios Ban­
cos de Bilbao y E tpañol. C lases de Caligrafía, Contabilidad general y 
Cálculos mercantiles. Exitos en oposiciones bancarias. Preparación ga- 

lui rantizada. ^ qh k a /*»i  H u r t a d o  d e  A m é z a g a .  3 8 ,  s e g u n d o  . . B I L B A O

lai

’ADLER’
C am p eó n  mundial de so l idez  du­

ran te  25 a ñ o s .  M a ra v il lo so s  n u ev o s  
m o d e lo s .

La m áquina  inoxidable  e Indestructible

US

C O R R EO S
P rep arac ió n ,  in g re so  d e  S e ñ o r i ta s  

y  Oficiales.

N o  n e c e s i t a n  t itulo.
B r e v e s  e s t u d i o s .

A C A D E M I A  T O R R E S
C o n c h a ,  13, 5." izq. BILB.-O ,

,OE3E3i£3E3E3l

A C A D E M I A  D E  T A Q U I G R A F Í A
D ir ig id a  p o r  d o n  J o s é  L a r r e a

P r o f e s o r — Taquígrafo, Decano de la excelentísima Diputación Provincl.T 
de Vizcaya. Enseñanza de Mecanografía.

A l a m e d a  d e  S a n  M a r n é s ,  1 1 ,  b a j o  B I L B A O  ^

A C A D E M IA  “M A C U A
M

COMERCIO Y CONTABILIDAD =--

D I R E C T O R
I S A B IN O  M A C U A
1 Ex-Jefe de sección del Banco de Vizcaya

s a n t a  M a r í a ,  1, 2 . “ B IL B A O - E s q u i n a  a  l a  R i b e r a

.  .¡I i
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PROFESOR DE FRANCÉS

Lecciones para las carreras, con grandes éxitos.
Las calificaciones obtenidas garantiza esta enseñanza.

D O N  J U A N  B A T A I L L E

Pelota, 1. 5." B I L B A O

—  CLASES DIURNAS

C o m e rc io ,  B ach i l le r  p rec io s  e co n ó m ico s

D E P E N D IE N T E S  —  O B R E R O S

C la s e s  n o c lu rn a s

(De 6 a 10 d e  la  noctie)

Aritmética - G e o m e tr ía—Dibujo. 
C o n lab i l id ad .  L as  c la s e s  com enzaron  
el d ía 2 d e  enero . C u o la  m en su a i :  12 
pese ta s .

A cadem ia  Fenelón , A s c a o  4, tercero

A C A D E M I A  M O D E R N A
S o n la b i l r b a i l ,  C á l c u l o s  y  p r á c t i c a s  M e r c a n t i l e s

Director, don Eloy Criado, con­
tador de la Excelentísima Dipu­
tación y don Antonio Cuevas, 
Jete de Negociado de Contadu­
ría de dicha Corporación.

RIPA. 7. C U A RTO .

Librería San Ignacio

Libros escogidos de devoción y 
recreo moral. Recordatorios.

ASTARLOA. 4. - Teléf. 15127

‘Academia Palacin’
Contabilidad, Cálculos y C a ­

ligrafía.
Preparación para Bancos y 

Oficinas.
Ascao, 7, primero, derecha.

LIBROS BARATOS
encontrará usted en Hurta­

do de Amézaga 50. 

LIBRERIA DE OCASIÓN
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A N U E L  O L I V E I R AG A B I N E T E  Q U 1 R U R 6 I C O  
 d e n t a l  d e  
E x l r a c c i o n e s  s in  d o lo r .  E m p a s le s .  D en laduraa  d e  C a u c h u  y  ap a ra to s  d e  o ro .  C o ro n a s  

y puentes  d e  d iv e r so s  s i s iem a s .  In c rus lac iones  d e  o r o  y porcelana . 
P R E C I O S  M O D E R A D O S  

H d e  A m ézaga .  6. 2.» : : (S o b re  el Alhletic C lu b )  ; : T elé fono  16.519 

------------ B I L B A O ------------

ACADEMIA
de contabilidad «RODET» Director, Esíeban Rodet, ex-oficial de los Ban­
cos de Bilbao y Eiipafiol. Clases de Caligrafía, Contabilidad genera! y 
Cálculos mercantiles. Exitos en oposiciones bancarias. Preparación ga­
rantizada. ^  . m i RAO

H u r t a d o  d e  A m é z a g a ,  3 8 ,  s e g u n d o  - . E3ILHAU

’ADLER’
C a m p e ó n  m undia l d e  so l idez  d u ­

ran te  2<i añ o s-  M a rav il lo so s  nu evos  
m o d e lo s .

La m áquina  inox idab le  e indeslruclible

C O R R EO S
P rep arac ió n ,  in g re so  d e  S eñ o r i ta s  

y  Oficiales.

N o  n e c e s i t a n  t í tu l o .
B r e v e s  e s t u d i o s .

A C A D E M I A  T O R R E S
C o n c h a .  15. 3.° izq. BILB^.O

S

£ a E 3 e 3 B E 3 E 3 e 3 E 3 E 3 E 3 E 3 E 3 B E 3 e 3 B E 3 B E 3 E 3 E 3 E 3 e 3 F 3 E 3 Q E 3 E « B a

r A C A D E M I A  D E  T A Q U I G R A F Í A  »
I -------------------------D i r ig id a  p o r  d o n  J o s é  L a r r e a --------------------------

¡ Profesor—Taquígrafo, Decano de la excelentísima Dipulación Provincia 
j de Vizcaya. Enseñanza de Mecanografía.

5 A l a m e d a  d e  S a n  M a m é s ,  1 1 ,  b a jo B I L B A O

A C A D E M IA  “M A C U A ”
COMERCIO y  CONTABILIDAD

D I R E C T O R
S A B IN O  M A C U A
E x - J e f e  d e  s e c c i ó n  d e l  B a n c o  d e  V iz c a y a

S a n t a  M a r i a ,  1 ,  2 . B ILB A O - E s c i J í n a  a  la  R i b e r a
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PROFESOR DE FRANCÉS

Lecciones para las carreras, con grandes éxitos.
Las calificaciones obtenidas garantiza esta enseñanza.

D O N  J U A N  B A T A I L L E  

Pelota, 1. 5.“ B I L B A O

CLASES DIURNAS

C o m e rc io .  Bachil ler  p re c io s  e c o n ó m ic o s

D E P E N D IE N T E S  —  O B R E R O S

C la a e s  n o c lu rn as

(De 6 a 10 d e  la  noche)

Arilméiica - O co m e tr ía—Dibujo. 
C on iab i l idad .  L as  c la s e s  co m en za ro n  
el d ía  2 de enero . C u o la  m e nsu a l :  12 
p ese ta s .

A cadem ia F ene lón ,  A sc a o  4, le rcero

A C A D E M I A  M O D E R N A
C o n ta b i l i d a d ,  C á l c u l o s  y  p r á c t i c a s  l í e r c a n t i l e s

Director, don Eloy Criado, con­
tador de la Excelentísima Dipu­
tación y don Antonio Cuevas, 
Jefe de Negociado de Contadu­
ría de dicha Corporación.

RIPA, 7, C U A RTO .

Librería San Ignacio |  ‘A cadem ia  P a lac in ’

Libros escogidos de devoción y 
recreo moral. Recordatorios.

ASTARLOA, 4. - Teléf. 13127

Contabilidad, Cálculos y C a ­
ligrafía.

Preparación para Bancos y 
Oficinas.
Ascao, 7, primero, derecha.

LIBROS BARATOS
encontrará usted en Hurta­

do de Amézaga 50. 

LIBRERÍA DE OCASIÓN

Ayuntamiento de Madrid



R e v is t a  T a q u ig r á f ic a

=  PUBLICACIÓN MENSUAL DE

t a q u i g r a f í a  y m e c a n o g r a f í a

___ Ó R G A N O  OFICIAL DE LA A S O C IA C IÓ N  TA Q U IG R Á FIC A  VIZCAINA-

Director: D. JOSÉ LARREA. Redactor-Jete: D. MANUEL DORES.

Redacción y  Administración: MERCED, 1, 1.° : - : Teléfono 15541
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D. J u l i o  C o t e r l i l o

Ayuntamiento de Madrid



Nuestro compañero 

Julio C oíerillo

Al hablar hoy de Julio Coterillo, 
-vaya por delante la declaración so­
lemne de que nuestro compañero se 
negó en absoluto a darnos su foto­
grafía e incluso a  que se hablara na­
da de él desde “Revista Taquigrá­
fica” . ¡A tanto llega su modestiaI 
Recuerdo, a  este respecte, que nues­
tro compañero Manuel Bores, en 
una de las tentativas que para arran ­
carle una fotografía hizu. hubo de 
decirle;

—Vamos, amigo Julio, ¿quiere 
usted que venga una Comisión de 
señoritas a  rogarle que nos facilite 
su fotografía?

—No, nada de eso—repuso.
—Entonces...
—Entonces, que no quiero de nin­

guna de las maneras que hablen us­
tedes de mí.

Y el redactor-jefe de “ Revista Ta­
quigráfica” , compuesto ya el núm e­
ro, gritó al regente:

—¡Eh!, Zubizarreta, bajo mi res­
ponsabilidad la Revista no sale sin 
que podamos hacer la biografía de 
don Julio Coterillo.

Caracteres graves tenia el “ con­
flicto” cuando yo tercié en él, y per­
mítaseme la vanagloria de haber 
conseguido de Julio CoterOío, lo que 
no consiguió ningún otro compañe­
ro: la fotografía.

Ya está, pues, la biografía. Allá 
van estas lineas, y  adelante con la 
Revista. Que se ajusten las galera­
das y que con la publicación de 
nuestro periódico profesional, lleven 
sus lectores la justificación del "re­
traso...

¿Estamos ya en m archa? Pues 
vamos a hablar de Coterillo para

,|ue sepan nuestros lectores los mé­
ritos que ha consolidado uno de los 
paladines m ás entusiastas de la Aso­
ciación Taquigráfica Vizcaína, de la 
que es socio fundador.

Coterillo comenzó sus estudios de 
la Taquigrafía cuando tenía 15 años, 
allá en una Sociedad recreativa en 
ia que también se daban clases. Con 
él estudiaron otros muchachos de 
gran prestigio en nuestros días, in­
cluso su herm ano Paco Coterillo, 
qüe es actualmente Piloto aviador 
del Ejército.

Aprendió Coterillo cuanto en di­
chas clases se podía aprender e in­
gresó en las cátedras de taquigrafía 
de la Excma. Diputación Provincial 
de Vizcaya, bajo la dirección de 
nuestro veterano amigo y maestro 
don José Larrea, obteniendo en los 
dos cursos diploma de sobresalien­
te.

En 26 de agosto de 1919 y me­
diante reñidas oposiciones, ingresó 
en el Ayuntamiento de Bilbao, don­
de contimia prestando su& servicios, 
i^scalando por derecho propio un  lu­
gar preferente en su carrera admi­
nistrativa en -el municipio.

Algo después de dos años de ha­
ber ingresado en el Ayuntamiento 
de Bilbao, Julio Coterillo tuvo que 
servir al Rey, siendo destinado al 
Regimiento de GareIi¿*no, en una de 
las Compañías expedicionarias en 
nuestro Protectorado de Mairuecos. 
Llegando a conocimiento del Mar­
qués de Cavalcanti que entre los sol­
dados de Careliano había un taquí­
grafo de las excelentes dotes de Co­
tí rillo, le hizo llam ar y le propuso 
para Taquígrafo de la Comandancia 
General de Melilla, en funciones de 
Secretario particular suyo. En Meli­
lla ya, Julio CoterOlo alcanzó los 
grados de Sargento, y a  las 48 ho­
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ras de desempeñar su nueve destino 
de Taquígrafo, escribió una tarje ­
ta postal a  don José Larrea, conce­
bida en estos términos:

“ Querido profesor: Desde estas 
tierras africanas dirijo a  usted un 
saludo cariñoso para  que vea que 
no le olvida este humilde alumno.

“ Ha de saber usted, querido don 
José, que hace dos dias he sido nom- 
Xirado taquígrafo de la Secretaria 
particular del Comandante General, 
Cavalcanti. Al obtener este magni­
fico destino, gracias a  los conoci­
mientos de taquigrafía que poseo 
aprendidos de usted, justo es que 
una vez más le exprese mi gratitud 
por el interés que siempre demos­
tró para enseñarme la triQui.

“ Recuerdos a su distinguida se­
ñora y  un abrazo para upted de su 
alumno.—Julio Coterillo” .

Como verán nuestros lectores, el 
modestísimo compañero que preten­
día ocultarse de nuestra crítica, co­
mienza por ser un buen taquígrafo; 
por haber obtenido en reñidas opo­
siciones un destino en el Ayunta­
miento de Bilbao y por obtener un 
magnífico destino, según él mismo 
dice, en la Comandancia de Melilla. 
Si a  esto añaídimos la v irtud del 
agradecimiento, cual dem uestra en 
su ta rje ta  a su querido profesor se­
ñor Larrea, veremos que Julio Co­
terillo merecía nuestro comentario. 
Pero aún hay más.

Coterillo es periodista deportivo. 
E n  las modernas corrientes de fut- 
bolismo, Coterillo, plum a en ristre, 
m archa en la vanguardia, con la 
sonrisa constante en los labios, con 
esa alegría de todos los que aman 
el deporte como sinónimo de arte y 
de salud. Desde las columnas de “ El 
N ervión” , Coterillo sostiene sus crí­
ticas bajo el pseudónimo de “ Penal­

ty” , ya m uy conocido y popular en 
Bilbao y en todo el mundillo del 
Foot-ball, llevado y Iraido de boca 
en boca, por los que hoy día consa­
gran sus entusiasmos por el juego 
del balón.

Gran contraste hace la taquigra­
fía, en la que Coterillo se ha distin­
guido cogiendo algunos discursos 
sociales, y el foot-ball en el que tam ­
bién Coterillo se distingue como crí­
tico profesional, Pero más contraste 
hará  la taquigrafía y el fool-ball con 

Teatro, porque Coterillo es tam ­
bién artista, es actor.

Con pleno dominio de la escena 
y hasta haciendo gala de saber can­
tar, Juho Coterillo ha tomado parte 
en infinidad de beneficios y veladas 
literarias, alternando con profesio­
nales y con buenisimos aficionados. 
Ultimamente trabajó en 1? función 
de los Empleados Municipales, ce­
lebrada en el Teatro Arriaga, en 
“ Bohemios” , representando Papá 
Girad; y en “ La Alegría del Bata­
llón”, en que hizo de Carapocha.

•Tuho Coterillo no tiene Cruces ni 
Laureadas, aunque bien las merece, 
pero tiene una Gran Cruz, ¡la del 
m atrim onio! Fru to  de esa bendita 
distinción es el comienzo de una fa ­
milia, alegre, sana de cuerpo y es­
píritu, que envuelve su ihogar en 
aromas de felicidad. De estas galas 
me puedo yo adornar, pues también 
poseo la Gran Cruz del matrimonio, 
pero no así muchos de los biogra­
fiados en esta Revista. P sra  esos... 
abúlicos de la vida perfecta del hom ­
bre  no van estas líneas.

Y voy a term inar. Coterillo es un 
buen compañero. A el se puede acu­
d ir en dem anda de algún servicio 
en la seguridad de que seremos aten­
didos. Es, además, un excelente pro­
fesor. E n  las recientes oposiciones
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opositores, los cuales obtuvieron 
plaza con puntuación preferent«., Co- 
t<?rÍllo, por fin, es risueño, afable 
con todo el 'mundo, sin perder la 
com ppstura de un m uchacho for­
mal y metódico.

Mucho más podríamo? decir de 
Julio Coterillo, pero el rrtgente éstá 
esperando nuestras cuartillas para 
tira r el número. Ahi vai'., pues, las 
cuartillas, y salga pronto la Revis­
ta. ¿Está todo? Pues, entonces, ya 
no tienes que aguardar m ás; lector, 
aquí tienes editada “Revista Taqui­
gráfica” .

Angel de Uriarte.

El c o n cu rso  de  m e c a n o g r a f í a
Gran entusiasmo ha jjroducido 

entre los jóvenes mecanograflstas de 
uno y otro s-exo, el anuncio del pró­
ximo Concurso de Mecanografía, 
organizado por “Asociación Taqui­
gráfica Vízcaina”, que se ha de ce­
lebrar el próxim o domingo, 6 de 
enero, en los magnificos locales de 
la Casa Remington.

Al cerrar la edición rte este nú­
mero, se han inscripto en la Asocia­
ción 20 varones y 14 señoiitas, m u­
chos de ellos no asociados pero que 
disputarán los im portantes premios 
donados por el representante de la 
Casa Remington, don Ernesto Ve­
ga, socio protector de nuestra que­
rida Asociación.

Hasta el mismo día 6, una hora 
antes del comienzo de este Concur­
so, podrán inscribiroe cuantos me- 
canografistas conozcan la máquina 
“Rem ington”, condición indispensa­
ble para ello, seguros nosotros de 
que aum entará más el rú m ero  de 
concursantes

Como es sabido, son cuatro los 
premias que se han de otorgar, y 
son:

P rim er p rem io: Una m áquina 
‘■Remington” portable y de fábri­
ca, mas diploma de honor de la 
“Asociación Taquigráfica Vizcaína” 

Segundo premio: Cincuenta pese­
tas en metálico y diploma.

Tercer premio: Treinta pesetas y 
diploma.

Cuarto premio: Veinte pesetas y 
diploma.

El Jurado examinador de los tra ­
bajos que se presenten, está com­
puesto de los señores siguientes: 

Presidente, don Angel de Uriar- 
te, taquimecanografista del Exce- 
lentisimo Ayuntamiento df Bilbao.

Señorita Lucía Cano de Bataille, 
profesora de Mecanografía de la Es­
cuela de Artes y Oficios.

Don Ernesto Vega, representante 
de la Casa Remington.

Don José Larrea, Presidente de la 
Asociación Taquigráfica Vizcaína.

Don Jenaro Sanz, Vicepresidente 
de la A. T. V.

Don Enrique Bilbao, Vocal de la 
A. T. V.

Secretario, don Manuel Bores, Se­
cretario de la A. T. V.

Teniéndose en cuenta que ese día 
es. la festividad de los Reyes, cuan­
tos concursantes acudan a  este ac­
to, serán obsequiados con pastas y 
licores.

Y, por último, diremos a los jó­
venes que están dispuestos a luchar 
en este prim er concurso de Meca- 
r.ografía, im portantísim o como se 
ve, los diplomas son verdaderamen­
te artísticos y de buen gusto, 
siendo firmados por la señora pro­
fesora de Mecanografía de la Es­
cuela de Artes y Oficios del repre- 
al Ayuntam iento preparó a algunos

fO,
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sentante de la Casa Reininífton, el 
Presidente de la Asociación Taqui­
gráfica Vizcaína y el Presidente y  
Secretario del Tribunal.

Animo y buena suerte deseamos 
a los concursantes.

De mi v ida d e  estud ian te

Una injusticia que fué 

justa
E n mis años de estudifinle, cuan­

do cursaba la carrera de Comercio 
en la Escuela Central de Altos Es­
tudios Mercantiles, de Madrid, fui 
alumno oficial del Profesor de Ta­
quigrafía don Rafael Aioca. E ra 
—y supongo que lo seguirá siendo-^ 
m uy Revero para la clase dicho se­
ñor. El que no escribía a ¡ü perfec­
ción y traducía a razón de 60 pala­
bras por m inuto en el p rim er cur- 
yo, irremisiblemente quedaba para 
septiembre, e igual acontec-ia en el 
segundo curso para los que no al­
canzaran 120 palabras, como míni­
mo.

Recuerdo que nos matriculamos 
unos 75 alumnos, ai>roximadamen- 
te, y para antes de Navidad, ellos 
mismos se fueron eliminando, y di­
mos vacaciones con una asistencia 
de 60 alumnos, de los cuales llega­
mos a fin de curso 30, o .sea, la m i­
tad. Aun de esos 30 no lodos pasa­
rían el examen, pues en la velocidad 
caerían otros cuantos. U ro  de estos 
alumnos propensos al so.criflcio de 
la escabechina — como en el argot 
estudiantil llamábamos al suspenso—  
era la señorita ¡Martínez, la cual, 
no obstante su asiduidad y buen de­
seo, no podía alcanzar m ayor pro­
vecho de la Taquigrafía.

Por ver venir la catástrofe, la se­
ñorita confió sus temores a su ma­
dre, la cual fué a visitar al señor 
Aroca para com probar lo que de 
cierto hubiera sobre el particular.

— Su hija de usted, señora, no es­
tá para aprobar—le hubo de res­
ponder el catedrático— , pero aún 
es tiempo de que practique más^ y 
se ponga al nivel de sus compañe­
ros. Ayúdeme rasted, señora; esti­
mule a su h ija  para que estudie en 
casa y veremos qué adelantos ob­
servo de aquí a tin de curso.

La muchacha estudió cuanto pu­
do, pero entonces teniamcs un plan 
de estudios tan vasto que pueden 
form ar idea nuestros lectores con 
decirles que dábamos ciase de ocho 
de la m añana a doce, y de seis a 
ocho de la noche En las horas li­
bres hasta las s«is teníamos que 
preparar dibujos, problemas de cál­
culo y contabilidad, planas de cali­
grafía y ensaj'os de física y quími­
ca. Quedaba la noche para  seguir 
es-tudiando, pero no todos tenemos 
líi misma capacidad para aprender 
las cosas en idéntica unidad de tiem­
po. Así, pues, la señorita Martínez 
estudiaba y estudiaba, p tro  no po­
día más, no tenía fuc^-zas bastantes 
para cam inar al mismo paso que 
ios más privilegiados por su adap­
tación al estudio

La m am á de nuestra compañera 
rfpitió la visita una y otra vez, lle­
vando siempre reflejado en su sem­
blante Ja angustia de un suspenso 
que agobiaba a ella m ás que a su 
hija.

—¡Pero, señor Aroca, por Dios! 
No me la suspenda usted, que quie­
ro  que termine este año la carrera. 
Ya ve usted, la pobrecita, no tiene 
padre. Soy yo su m adre y su única 
familia y la necesito para mi negó-
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c í o ,  para ponerla a l  frente de l a  

tienda.
—Por eso mismo, señora, quiero 

que sepa bien la asignatura.
— ¡Pero si a  mí lo que me intere- 

ñ < es que sepa bien la contabilidad! 
Si no va a necesitar para el negocio 
la taquigrafía...

—Todo lo que usted quiera, se­
ñora, pero yo no puedo hacer una 
injusticia. Lo siento muclio, pero si 
su hija po hace buen examen no 
tendré más remedio que dejarla pa­
ra  septiembre.

En el mes de mayo ya la señori­
ta Martínez faltó una semana a cla­
se. El propio señor Aroca se enojó 
extraordinariam ente:

— ¿Pero cómo quiere esa señorita 
aprobar, si en  estos días me falta a 
clase para perder la poca velocidad 
que tiene?

Cuando la señorita apareció de 
nuevo en clase venía de riguroso 
luto:

—¿Qué es eso, señorita?— pre­
guntó el profesor— ¡ Su madTe...!

—¡Sí, señor Aroca, ya no la ten­
go...!

La señorita lloró y el señor Aro­
ca tuvo aquella tarde peor genio que 
runca  y nos dictó a una velocidad 
desconocida.

Llegaron los exámenes, -y antes 
de comenzar, el señor Aroca firmó 
el aprobado de la señorita Martínez, 
autorizándola para  retirarse de cla­
se.

Y en los exámenes no hubo bene­
volencia para los demás. A o tra  se­
ñorita a quien sólo le faltaba apro­
bar la Taquigrafía para  obtener el 
título, la suspendió.

Aquello provocó gran rtvuelo: la 
señorita suspensa rogó, Ucró y se 
desesperó. Nosotros nos sentimos 
galantes. Con nuestras notas ya en

el bolsillo, entramos en tum ultosa 
comisión en clase, donde aún esta­
ba ñrmanclo las actas el señor Aro­
ca. Solicitemos la revocíición del 
suspenso primero, y pretendimos 
exigir, después:

—Yo no hago injusticias. Al que 
no estudia le suspendo > en paz. 
Conque ya lo saben ustedes, nos 
respondió Aroca.

—Usted no hará  injusticia, pero 
¿por qué h a  aprobado a la señori- 
ít> Martínez?

Y el señor Aroca, emocionado, 
nos dijo algo que sólo al correr de 
los años hemos podido comprender 
y  hasta grabarlo en nuestro cora­
zón con letras de oro: “No envidien 
ustedes Ja suerte de «sa señorita. 
Ha perdido lo m ás grande de esta 
vida: su madre. No quiera Dios que 
a ninguno de mis alumnos los ten­
ga yo que aprobar en m em oria de 
un ser querido” .

P o r eso hoy que recuerdo este pa­
saje de mi vida de estudiante, no 
dudo en titularlo “Una injusticia 
que fué ju s ta” .

Manuel Bores.

Nuevo colaborador
A partir  del núm ero anterior ha 

entrado a  fo rm ar parte  en nuestra 

plana de colaboradores don Germán 

Costa.
Es un jov«n de m uy buena volun­

tad, que pertenece a la Jefa tu ra  de 
Obras públicas de Vizcaya y  a  la 

A. T. V.
Su colaboración será constante en 

“Revista Taquigráfica” .
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Voces griegas
Tanto en la Cátedra de Taquigra­

fía patrocinada por la Excraa. Dipu­

tación, como en la Asociación Ta­

quigráfica Vizcaína, nuer;tro direc­
to r  viene explicando buen número 

de voces griegas con el fin de que 
los asistentes a  estas clases adquie­

ran  una m ayor cultura, ya que to­
das ellas se aplican en nuestra len­

gua y perfeccionamiento del léxico 

castellano.
P ara  eso ha seleccionado estas vo­

ces griegas, form ando un pequeño 
diccionario, en el que no aparecen 

las voces comprendidas en las cien­
cias Botánica, Zoológía, Entomalo- 

gía, Erpetología, Ornitologia e  Ic­

tiología, y si solamente las relacio­
nadas con la Filosofía, Is Física, la 
Didáctica, la Gramática, la Retóri­

ca, la Música, la Poéticñ y la F i­

siología-
Muchos de esos alumnos solici­

tan que se publiquen en nuestra Re­

vísta esas voces para que las colec­
cionemos, y nosotros accedemos a 

lio.

En núm eros sucesivos iremos pu­
blicando, hasta term inarlo, este pe­

queño diccionario de voces griegas 
y etimológicas tan  de aplicación en 

e! lenguaje castellano.
N uestro director sustenta el cri­

terio de que para  ejercer la ense­
ñanza de la Taquigrafía no basta 

tan solo conseguir paso n. paso los 
temas de un método y que sus alum­

nos escriban a  gran velocidad. No

basta esto. Es necesario que el ta­
quígrafo tenga conciencia del signi­
ficado de sus traducciones, y ante 
todo domine a la [>erfección él léxi­

co castellano.
P o r eso vamos a  publicar el ad­

mirable trabajo que don José Larrea 

brinda a los lectores de “Bevista T a­
quigráfica” y en  particular a  los 

alumnos de su cátedra.
P o r lo que a “Revista Taquigrá­

fica” se refiere, estamos seguros de 
realizar un gran servicio con repro­

ducir el siguiente diccionario de vo­
ces griegas que podrían coleccionar 
nuestros lectores.

A

Acéfalo.— a s i n ;  ceíalia  c ab ez a .  S in
Acéfa lo .— a  s i n ;  cefalea cabeza. S in  

cab eza .
Acrata.— a  s i n ;  cratas g o b ie r i io ,  a u to ­

r i d a d ,  p o d e r .  S in  g o b ie rn o ,  s in  a u to r i ­
d a d ,  s in  p o d e r .

Acromático.— a  s i n ;  croma, c o lo r .  Que 
n o  d e s c o m p o n e  l a  luz , q u e  n o  p r o d u c e  
c o lo re s .  Q u e  h a c e  d e s a p a r e c e r  l a s  i r i ­
s a c i o n e s  p r o d u c i d a s  p o r  c i e r to s  le n te s  
I t n t i c u l a r e s .

Afaxeia .—  a s i n ;  faxia, d i c h o ,  h a b l a r .  
S in  d e c i r ,  s i n  h a b la r .

Afonía. — a  s i n ;  fonos  s o n id o ,  voz . 
S in  so n id o ,  s in  voz .

Aunosis.— a  s i n ;  gnosis, c o n o c im ie n to ,  
ig n o r a n c ia .  S in  c o n o c im ic n to .

Amnesia.— a s i n ;  mnesíia,  a c o r d a r s e .  
I V r d i d a  d e  m e m o r i a .

Amorfo.— a s i n ;  morfo,  fo r m a .  Se a p l i ­
ca  a  la  c r i s t a l i z a c ió n  q u e  mi t i e n e  f o r ­
m a  g e o m é tr i c a .

A m n is t ió .— Amnesia, o lv id o .  Ollvido 
d e  lo.s d e l i to s  p o l i t lc o s ,  e l c u a l  c o n c e ­
d e  el s o b e r a n o ;  o r d e n a d a m e n te ,  e s  ge­
n e r a l ;  p e r o  t a m b ié n  r e c a e  e n  u n a  p e r ­
so n a ,  o  d e  p o c a s  p e r s o n a s .

Anem ia .— a  s i n ;  nemia,  s t ín g re .  S in  
san g re .

Apatía.— a .sin; pathos, a fe c to ,  p a s ió n ,  
d o le n c ia .  S in  a fe c to ,  s in  p a s i ó n .  D e ja ­
dez , i n s e n s ib i l i d a d .
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Apcdeata.— a  p r i v a t i v a ,  s i n ;  paideia, 
e n s e ñ a n z a ,  co leg io ,  e n s e ñ a n z a ,  d i s c ip l i ­
n a .  E l  q u e  c a r e c e  d e  ins l> 'ucción  p o r  
k l t a  d e  m a e s t r o ;  y  c x te n s iv in n e n e  ig ­
n o ra n t e .

Ataxia.— a s i n ;  taxia, o r d e n .  S in  o r ‘ 
d en .

Afeo.— a s i n ;  teas, leo, D ios .  S in  D ios .
Atecnla.— a  s i n ;  tecnia, a r t e .  F a l t a  d e  

a r te .
Atomo.— a s i n ;  tomé, s e c c ió n ,  co r te ,  

d iv i d i r .  S in  s e c c io n a r ,  s in  c o r t a r ,  s in  
d iv i d i r ,  p o r  s e r  u n a  c o s a  r® 5 *icñisima.

Atonía.— a  s i n ;  tonia, e^nergia, v ig o r ,  
to n o .  S in  e n e rg ía ,  s in  v ig o r ,  s in  to n o .

Atrofia.— a  s in ;  trepho,  a l im e n ta r .  S in  
a l im e n ta r .  E n l l a q u e c im ie n to  o c o n s i ln -  
c ió n  p a r c i a l  o  to t a l  d e l  c u e rp o .

Aerolito.— akros, e x t r e m o -  lytos, p i e ­
d r a .  E s ta tu a  d e  m a d e r a  o d e  Lroncc ',  cu ­
y a  e x t r e m i d a d  e r a  d e  m á r n 'o i .

Aerología.— akros, e x t re m o ,  p r i n c i p i o ;  
iogos, t r a t a d o .  I n v e s t ig a c ió n  d e  lo s  p r i n ­
c ip io s ,  o  sea , d e l  ab so lu to .

Acropatla. —  akros, e x t r e m o ;  pathos, 
a fe c to ,  p a s ió n ,  d o le n c ia .  E n f e r m e d a d  de 
u n a  e x t r e m i d a d  d e  c u a l q u i e r  p a r t e  de l  
c i ie rp b .

Acropolis.— akros, e x t r e m o ,  a l to ;  po'  
lis, c i u d a d .  C in d a d e la  e a  lo  a l to  d e  u n a  
p o b la c ió n .

AeroUto. —  aereo ,,  a i r e ,  Iglos, p i e d r a .  
P i e d r a  q u e  c a e  d e  lo  a l to ,  d e  la s  n u b es .

Agrús.— E l  c a m p o .
Agrografía. —  agróx, e l c a m p o ;  gra- 

phein, d e s c u b r i r .  D e s c r ip c ió i í  d e  a lg ú n  
c a m p o .

Agrología. —  agros, e j c a m p o ;  Iogos, 
I r a ta d o .  T r a t a d o  d e  a g r i c u l tu r a .

Agromanía.— agrós, e l c a m p o ;  manía, 
m a n ia ,  o b se s ió n .  I n c l i n a c i ó n  m a n iá t i c a  
a lo  c a m p e s t r e .

Agrómena.— agros, e l c a m p o ;  menein, 
h a b i t a r .  H a b i t a n t e  d e l  cam.po-

Agronometría.— agrós, el c a m p o ;  mé- 
tron;  m e d id a .  A r t e  d e  m e d í i  lo s  c a m ­
p o s .

Agronomía.— agrós, e l c a m p o ;  nómos, 
ley , reg la ,  p r i n c i p i o .  C ie n c ia  t n  q u e  se 
a p l i c a n  a  la  a g r i c u l t u r a  lo*: p r i n c i p i o s  
c ie n t i f ic o s  d e  l a  h i s t o r i a  n a t n r a l ,  l a  F í ­
s ic a ,  la  m e c á n i c a  y  l a  Q u ím ic a .

Alomancja.— hálos, s a l ;  mcnteia,  a d i ­
v in a c ió n .  A d iv in a c ió n  p o r  la  sal.

Alomanía.— ftdfos, s a l ;  munia,  f u r o r .  
P a s i ó n  p o r  la  sal.

Aná .— d u p l i c a c i ó n ,  i n v e r s ió n ,  t r a s t o r ­
n o ,  r e t i r o .

Anaeoreta.— ana, r e t i r o ;  choreín, i r .  
E i  q u e  v iv e  e n  lu g a r  s o l i t a r io  r e t i r a d o  
d c l  com e.rc io  h u m a n o  y  e n t r e g a d o  e n ­
t e r a m e n t e  a la  v i r t u d  y  p e n i t e n c i a .

A/iacroni'sHJO. —  ana, t r a s t o r n o ;  chro- 
nos, t i e m p o s .  E r r o r  q u e  c o n s i s te  e n  s u ­
p o n e r  a c a e c i d o  u n  h e c h o  a i i l í s  o  d e s ­
p u é s  d e l  t i e m p o  e n  q u e  s u c e d ió .

Anagrama.— ana, i n v e r s i ó r .  t r a s t o r n o ;  
grapheitt, d e s c r ib i r .  T r a n s f o r m a c i ó n  d e  
líis l e t r a s  ele u n a  p a l a b r a  o  s e n te n c ia ,  
d e  q u e  r e s u l t a  o t r a  p a l a b r a  o  s e n t e n c ia  
d is t in ta .

Anafora. —  ana, r e p e t i c i ó n ;  pherein, 
l l e v a r .  F ig u r a  q u e  c o n s i s te  en l a  r e p e ­
t i c ió n  d e  u n a  m i s m a  p a la b r i ;  a l  p r i n c i ­
p io  d e  d o s  o m a s  f ra ses .

Analgesia . —  an, p r i v a t i v o ,  s i n ;  algia, 
d o lo r .  A u s e n c ia  d e l  d o lo r  t a n to  e n  el 
e s t a d o  d e  s a l u d  c o m o  e n  el d e  e n fe r m e -

Analogía.— ana, c o n f o r m e ;  Iogos, r a ­
zó n .  K e ia c ió n  o .sem ejanza  e n t r e  c o sas  
e s e n c ia lm e n te  d i s t i n ta s .  E n  g r a m á t i c a  
es la  s e c c ió n  q u e  t r a t a  d e  l3s p a r t e s  d e  
i<( o r a c i ó n  s e j i a r a d a s  y  d e  su s  p r o p i e d a ­
des  y a c c id e n te s .

Anarquía.— an, p r i v a t i v a  s i n ;  arché, 
g o b ie rn o .  F a l t a  d e  to d o  g o b ie r n o  e n  u n  
E s ta d o .

Anástrofe.— ana, t r a s t o r n o ;  airephein, 
g i r a r ,  g i r a r  i n v i r t i e n d o  e l  o r d e n .  F ig u ­
r a  o  d e fe c to  de- c o n s t r u c c i ó n  q u e  c o n ­
s i s te  e n  i n v e r t i r  d e  u n  m o d o  i n u s i t a d o  
el o r d e n  d e  la s  p a r t e s  q u e  c o m p o n e n  la  
o r a c ió n .

Anatomía.— ana, r e p e t i c i ó n ;  lomé, d i ­
v id i r ,  c o r t a r  s e c c i o n a r .  D iv is ió n  o  se ­
p a r a c i ó n  a r t i f ic io s a  d e  la s  p a r t e s  d e l  
c u e r p o  h u m a n o  p a r a  q u e  se  c o n o z c a  el 
o f ic io  d e  c a d a  u n o  y  se  c u r e n  c o n  a c i e r ­
to  la s  e n f e r m e d a d e s .  L a  c i e n c i a  q u e  t r a ­
t a  d e l  c o n o c i m i e n to  d e  la s  p a r t e s  del 
c u e r p o  h u m a n o  y  d e l  an im íi j  i r r a c i o n a l ,  
p a r a  s a b e r  s u  f ig u ra ,  s u  s i tu a c ió n ,  e n la ­
ce , ofic io , e tc . ,  e tc .

A n fi .— a m b o s ,  e n t r a m b o s  c e r c a ;  a l ­
r e d e d o r ,  p o r  u n o  y  o t r o  la d o .

Anfibio.— anfi, a m b o s ,  do.s; bio, v id a ;  
d o s  v id a s ,  c o m o  o c u r r e  c o n  lo s  s e r e s  
q u e  v iv e n  e n  e l  a g u a  y  f u e r a  d e  ella.
Anfibiografia.— anfibios; graphein, d « -  

c u b r i r .  D esc r i i> c ión  d e  lo s  ?n f ib lo s .
Anfibología^ —  Anphibolos,  a m b ig u o ;  

Iogos, d i s c u r s o .  D o b le  s e n t id o ,  v ic io  q u e  
t i e n e  la  p a l a b r a  o  s e n t e n c i a  q u e  se  p u e ­
d e - e n t e n d e r  d e  d o s  m o d o s .  F ig u r a  r e t ó ­
r i c a  q u e  c o n s i s te  e n  u s a r  d e  p a l a b r a s

I
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I

o s e n t e n c ia s  q u e  se  p u e d e n  e n t e n d e r  
e n  s e n t id o s  d i f e r e n te s .

A nfiteatro .— anfi,  p o r  a m b o s  la d o s ;  
theairon, t e a t r o .  A u las  y  t e e t r o s  d o n d e  
h a y  c i e r to s  a s u n to s  o r d i n a r i a m e n t e  c o ­
lo c a d o s  e n  g r a d a s  s e m ic i r c u l a r e s .

Anfitrión.— A m phitryon .  F1 q u e  t i e n e  
c o n v i d a d o s  a  s u  m e sa  y  lo s  r e g a la  c o n  
e s p le n d id e z .

Anfora.— amphi,- p o r  a m b o s  l a d o s ;  phe- 
rein,  l l e v a r .  V aso  a n t ig u o  q u e  se  c o n ­
s e r v a  e n  lo s  m u s e o s  c o m o  o b je to  d e  
c u r io s id a d .

Anómalo.— an,- p r i v a t i v o  s in ;  homalós, 
ig u a l ,  u n id o ,  q u e  f o r m a  s e r ie .  I r r e g u ­
l a r ,  e x t r a ñ o .

Anónimo.— an, j j r i v a t i v o  s in ;  onyma, 
n o m b r e .  L o  q u ^  ñ o  t i e n e  n o m b r e .

Antagonismo.  —  anti, c o n t r a ;  agonis~ 
mo, c o m b a te .  C o n t r a r i e d a d ,  r i v a l i d a d ,  
o p o s ic ió n '  h a b i tú a ! ,  e sp c c i f i lm e n te  en  
d o c t r i n a s  y  o p in io n e s .

Antalgio.— anti, c o n t r a ;  algia, d o lo r .  
A u s e n c ia  o  f a l ta  d e  d o lo r .

Antanaclasis.— anti, c o n t r a ;  anakiasis, 
r e f r a c c ió n .  F ig u r a  r e t ó r i c a  q u e  se  c o ­
m e te  c u a n d o  se  r e p i t e  u n a  p a l a b r a  de 
o i ro  en d iv e rso  o con tra r io  s ignificado,

Antanagoge. —  anfi, c o n t r a ; anngoge, 
“ a c c i ó n  d e  l e v a n ta r  en  c o n t r a ” . F ig u r a  
r e t ó r i c a  q u e  c o n s i s te  e n  h a c e r  r e t r a e r  
c o n t r a  el a d v e r s a r i o  u n  a r g u m e n to  su-

yo-
Antápoca.— anti, c o n t r a ;  apache, es­

c r i to  e n  q u e  se  d e c l a r a  h a b e r s e  r e c i b i ­
d o  la  c a n t i d a d  q u e  se  d e b ia .  E l  i n s t r u ­
m e n to ,  v a le  o  p a g a r é  q u e  d a  e) d e u d o r  
d e  lo  q u e  r e c i b e  d e  su  a c r e e d o r .

Antidoto.— anti, c o n t r a ;  doto, d a d o ,  
“ d a d o  e n  c o n t r a ” . C ie r ta  c o m p o s ic ió n  
o  m e d ic a m e n to  c o n t r a  e l v e n e n o ,  y  p o r  
e x t e n s ió n  c u a l q u ie r a  o t r a  m e d ic i n a  q u e  
p r e s e r v e  d e  a lg ú n  m a l .

Antífrasis.—  anfi, c o n t r a ;  phasis, f r a ­
se .  F ig u r a  r e t ó r i c a  q u e  se  c o m e te  c u a n ,  
d o  se  d e n o t a  u n a  c o sa  c o n  v o c e s  q u e  
s ig n if ic a  lo  c o n t r a r i o .

Antinomia.— anti, c o n t r a ;  nomos, r e ­
g la ,  o r d e n ,  ley .  C o n t r a r i e d a d  d e  le y es  
en el d e r e c h o  e s c r i t o ,  o  d e  d o s  lu g a re s  
d e  u n a  m i s m a  ley .

Antiparásfasis.— anti, c o n t r a ,  parásfa- 
sis, p r u e b a .  G iro  q u e  u n  a c u s a d o  d a  a 
su  d e fe n s a ,  p r o b a n d o  q u e  s e r i a  d ig n o  
d e  p r e m io  s i  h u b i e r a  h e c h r  lo  q u e  se  
le  im p u ta .

Antipatía.— anti, c o n t r a ;  pathos,- a f e c ­
to, p a s ió n .  L a  c o n t r a r i e d a d  u  o p o s ic ió n

d e l  g en io ,  h u m o r  o n a t u r a le z a  q u e  u n o s  
su je to s  o  c u e r p o s  t i e n e n  c o n  o t ro s .

Antípoda.— anfi,- c o n t r a ;  pou.s, p ie .  E l 
m o r a d o r  d e l  g lo b o  t e r r e s t r e ,  d i a m e t r a l ­
m e n te  o p u e s to  p o r  su  s i tu a c ió n  a  o t ro .

Antitesis.— anti, c o n t r a ;  thésis, s i tu a ­
c ió n ,  p o s i c ió n .  F ig u r a  ¡ -e tó n c a  q u e  se 
c o m e te  c u a n d o  e n  la  o r a c i ó n  se j u n t a n  
c o n t r a r i o s  c o n c e p t o s  o  p a l a b r a s .  E n  
g i a m á t i c a  es u n  c a m b io  d e  u n a  l e t r a  
p o r  o t r a ,  c o m o  e n  se /n o s ,  p o r  so m o s ;  
menistro, p o r  m i n i s t r o .  P r o p o s i c i ó n  c o n ­
t r a r i a  a  u n a  te s i s ;  y  en  e s te  s e n t id o  se 
d i c e  q u e  la  te s i s  y  la  a n t i te s i?  c o m p o ­
n e n  u n a  a n t in o m i a  {anfi, c o n t r a ;  nó.  
mos, le y ,  r e g l a  o r d e n ) .

Antropos.— anthropos, h o m b r e .
Antropófago.— anthrópos, h o m b r e ;  fha- 

gein, c o m e r :  E l  h o m b r e  q u e  c o m e  c a r ­
n e  h u m a n a .

Antropofobia.— anthrópos, h o m b r e ;  fho- 
bos, t e m o r .  H o r r o r  a lo s  h o m b r e s  y  a 
la  isociedad .

Antropoffenia. —  anthrópos, h o m b r e ;  
gemnao, y o  p r o d u z c o ,  y o  e n g e n d ro .  Co­
n o c im ie n to  d e  la  g e n e r a c i ó n  d e l  h o m .  

b re .
Antropografía. —  anlhrópoi,  h o m b r e ;  

graphein,  d e s c u b r i r .  D e s c r i p c ió n  a n a ­
tó m ic a  e h i s t o r i a  n a t u r a l  de l  h o m b r e .

Anlropolatra.— anthrópos, h o m b r e ;  ía: 
tra, a d o r a d o r .  E l  q u e  a d o r a  o d iv in iz a  
a u n  h o m b r e .

Antropolatria.— anthrópos, h o m b r e ;  ¡a. 
treía, a d m i r a c i ó n .  C u lto  id ó l a t r a  t r i b u ­
t a d o  a l  h o m b r e .

Antropología.— anthrópos, h o m b r e ;  la­
gos, tratado. C ie n c ia  q u e  t r a to  d e l  h o m ­
b r e .  f í s ic a  y  m o r a lm c n tc  c o n s i d e r a d o .  ,

Anlropomancia.'— anthrópos, h o m b r e ;  
manteia, a d i v in a c i ó n .  A d iv in a c ió n  p o r  
la  i n s p e c c ió n  d e  la s  e n t r a ñ a s  d e  u n  
c a d á v e r .

Antropometría.— Anthrópos., h o m b r e ;  
fnetron, m e d id a .  C ie n c ia  q u e  t r a t a  de 
la s  p r o p o r c i o n e s  d e l  c u e r p o  h u m a n o .

Antropometro.  —  anthrópos, h o m b r e ;  
metron, m e d id a .  I n s t r u m e n to  p a r a  g r a ­
d u a r  l,as p r o p o r c i o n e s  d e  la s  d iv e r s a s  
p a r t e s  d e l  c u e r p o  h u m a n o .

Antropomorfo. —  anthrópos. h o m b r e ;  
morfhe, f o r m a .  Q u e  t i e n e  la  f ig u ra  d e l  
h o m b r e .

Anlropomorfologia.— Antropom orfo  y  
lagos, t r a t a d o .  C o n o c im ie n to  d e  la  f o r ­
m a  d e  la s  d iv e r s a s  p a r t e s  d e l  c u e rp o  
h u m a n o .

Antropanomia. —  Anthrópos, h o m b r e ;
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itcmos, ley , re g la ,  o r d e n .  C ie n c ia  q ue  
'.iiUa d e  la s  ley es  o b s e r v a d a s  p o r  la  n a -  
(Uiraleza e n  la  f o r m a c i ó n  tiel c u e rp o  
h u m a n o  o en  la  a c c i ó n  d e  su s  ó rg a n o s .

Antropopalia i— .Anthrúpos,  h o m b r e ;  
pathos,- a fe c to ,  p a s ió n .  A t i i b u c ió n  de 
las p a s io n e s  y  m i s e r ia s  h u m a n a s  a c a u ­
sas  s o b r e n a tu r a l e s .

A¡jocalipsii'<.— apo, s e p a r a i J ó n ;  kalip- 
to. y o  c u b ro ,  “ s e p a r a r  lo  q u e  c u b re ,  su s ­
p e n d e r  el v e lo ,  r e v e l a r ” . N o m b r e  d e l  
íd t j j t io  l i b r o  c a n ó n i c o  d e  ¡a S a g ra d a  
E s c r i t u r a ,  e s c r i to  p o r  e l  a p ó s to l  S an  
J u a n ,  e n  su  d e s t i e r r o  d e  P a tm o s .

Apócope.— apo,- le jo s ;  koptc ,  y o  c o r ­
to. F ig u r a  g r a m a t i c a l  q u e  se c o m e te  su ­
p r i m i e n d o  a lg u n a  le t r a  o  s i la b a  a l  fin  
d e  la  p a l a b ra ,  c o m o  alffün, p o r  a lg u n o ;  
firaií, p o r  g r a n d e .

Apócrifo.— apo, le jo s ;  kript-.), y o  o c u l ­
to. F a b u lo s o ,  s u p u e s to  o f in g id o .

Apogeo.— apOf le jo s ;  gata, t i e r r a .  E l 
p u n to  e n  q u e  u n  p l a n e t a  se b a i l a  a  m a ­
y o r  d i s t a n c i a  d e  la  t i e r r a .  I ,o  s u m o  de 
la  g r a n d e z a  o p e r f e c c ió n  e n  g lo r ia ,  v i r ­
tu d ,  p o d e r ,  e le . ,  e tc .

Apógrafo.— apo, le jo s ;  graplio, yo  e s ­
c r ib o .  T r a t a d o ,  c o p i a  fiel d r  u n  e sc r i to ,  
d e  u n  o r ig in a l .  N o m b re  d e  u n  in .s tru- 
m e n to  u.sado e n  F r a n c i a  p a r a  c o p i a r  
d ib u jo s .

Apolof)ia.— apo, le jo s ;  lagos, d is c u r s o .  
D is c u r s o  q u e  fie h a c e  d e  p a l a b r a  o  p o r  
e s c r i to  en d e fe n s a  d e  a lg u n a  p e r s o n a  o 
cosa.

Apostrofe.— apo, lejo.s; strophe, ro d e o ,  
g i ro .  F ig u r a  r e t ó r i c a  q u e  se c o m e te  
c u a n d o  el q u e  h a b l a  d i r ig e  la  p a l a b r a  
a a lg u n a  p e r s o n a  o c o s a  p r e s e n te  o  a u ­
sen te .

A poteosis .— apo,  e n t r e ;  theo, D ios ,  
" e n t r e  los d io s e s ” . Se su e le  d a r  h i p e r ­
b ó l i c a m e n te  es to  n o m b r e  a l  a c to  o en ­
s a lz a r  a  u n a  p e r s o n a  c o n  c r a n d e s  h o n o ­
re s  o  a la b a n z a s .

Areópago.— Ares, M a r te ;  pagos, c o l i ­
n a .  “ c o l in a  d e  M a r te ” . T r i b u n a l  s u p e ­
r i o r  d e  A te n a s .

Aretologla.— arete  v i r t u d ;  /ogos, t r a ­
ta d o .  P a r t e  d e  la  f i lo so f ía  m o r a l  q u e  
t r a t a  d e  la  v i r tu d i

A r ís fo c ro c ía .— arislos, n o b le ,  e x c e le n ­
t e ;  k-rateia,- p o d e r .  L a  -cla^'e n o b le  de 
u n a  n a c ió n  v  qI g o b ie rn o  q u e  e s tá  en 
m a n o s  d e  ella ,  c o m o  s u c e d í a  e n  el de 
V en e c ia ,  G én o v a ,  e tc . ,  e tc  
. Artofago. —  artos, p a n ;  phogein, co ­

m e r .  .Q ue c o m o  m u c h o ;  q u e  .SjC a l im e n ­
ta  d e  p a n .

Artolatro.— arto, p a n ;  latreia, a d o r a ­
c ió n .  A d o r a d o r  d e l  p a n .

Antología.— ánthos, f lo r ;  lagos, t r a ta d o .  
C o le c c ió n  d e  t r a b a jo s  l i t e r a r io s .  D i s c u r ­
so a c e r c a  d e  la s  f lo res .

Antonomasia.— anti, e n  l u g a r  d e ;  ong- 
ma, n o m b r e .  F ig u r a  r e t ó r i c a  q u e  se c o ­
m e te  c u a n d o  p o r  e x c e le n c ia  se  a p l i c a  
y  t o m a  u n a  voz  a p o ia t i v a  e n  lu g a r  del 
n o m b r e  p r o p i o  d e  a lg u n a  p e r s o n a ;  c o ­
m o  el A p ó s to l ,  p o r  S a n  P a b j o ;  e l F i l ó ­
sofo , p o r  Aristóteleis.

Asterisco. —  áster, e s t re l la .  E s t r e l l i t a  
q u e  s i rv e  e n  lo s  l i b r o s  p a r a  h a c e r  a l ­
g u n a  r e m is ió n  d e  la  c i ta ,  c o m e n ta r i o  o 
e x p l ic a c ió n  q u e  se  p o n e  a ly m a r g e n  o 
a l  p i e  d e  la  p la n a .

AuíCMfl.— aatós, p o r  si p ro p i o .
Autobiografía.— autos, p o r . . i  propio; 

bio, v id a ;  graphein, d e s c r ib i r .  B io g ra ­
fía  d e  sí m ism o .

Autocefalo.— autos, p o r  s i  m i s m o ;  ke .  
phate,. c ab ez a ,  “ q u e  e s  el c a b e z a  o jefe
o  n o  r e c o n o c e  s u p e r io r .

Autocracia.— autos, p o r  s í  p r o p i o ;  kra. 
tos, fu e rz a ,  g o b ie rn o ,  a u t o r id a d ,  p o d e r .  
E l  q u e  e je rc e  p o r  s i  so lo  la  a u t o r id a d  
s u p r e m a  en u n  eistado. Se d a ,  e.special- 
m e n te ,  ese  t i tu lo  a l  e m p e r a d o r  d e  R u ­
sia .

A iifoc íom o.— autos, im o  p r o p i o ;  chthon, 
t i e r r a .  Se d ic e  d e l  p a i s  c u y a  p r im i t i -v a '  
p o b la c ió n  se  h a  m u l t i p l i c a d o  p o r  si 
m i s m a ,  s in  . c o n c u r r i r  a  e l la  p o b la d o r e s  
e x t r a n je r o s .

Autodidacto. —  autos, p o r  si m is m o ;  
didashein, a p r e n d e r .  E l  q u e  a p r e n d e  
s in  m a e s t ro .

Autofagid.— autóst p o r  isí p r o p i o ;  pha- 
gein, c o m e r .  S o s t e n im ie n to  d e  la  v id a  
a e x p e n s a s  d e  la  s u b s t a n c i a  p r o p i a ,  en 
el a n i m a l  c o m e t id o  a  la  i n a n i c i ó n .  ’

Autógeno.— autos, p p r  si m i s m o ;  ge. 
nes, e n g e n d r a d o .  M o d e r n a m e n te  se  d a  
es te  n o m b r e  a  la  s o l d a d u d a  e n  la  q ue  
n o  se a p l i c a  m á s  q u é  el m e ta l  m isrpo  
q u e  se  so ld e a .

Autognosia. —  autós, p o r  s i  m is m o ;  
gnosis, c o n o c im ie n to .  C o n o c im ie n to ,  e s ­
t u d i o  o a p r e c i a c i ó n  d e  s i  m ism o .

(.Co^^Ünacirá).
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S U C E D ID O

El obrero estudioso

E ra el mes de septiembre del año
1927, cuajido por prim era vez abrió 
de par en par sus puertas el Insti­
tuto para dar acceso a  los alumnos.

Acudía un  joven obrero, que des­
pués de rendir su trabaje  cuotidia­
no en  el taller de carpintería, asis­
tía  a la clase nocturna de Taquigra­
fía.

Humilde, sincero y bondadoso era 
para sus colegas, y bien pronto se 
adquirió la amistad de éstos.

E ra  estudioso; lo demostró des­
de el p rim er día de clase; estudia­
ba con gran entusiasmo este arte- 
ciencia, la Taquigrafía. Deseaba sa­
lir pronto, m uy pronto, de ser un 
obrero; aspiraba a algo más dentro 
de su modestia.

Cuando conversaba coi. su profe­
sor, un señor honorable y cariñoso 
con sus discípulos, algunos de sus 
cabellos ya bañados por la nieve de 
los años, hablaba con un respeto y 
una educación en grado sumo. ¿Aca­
so por ser un obrero no podía te­
ner educación? ¡Sí que )a tenía, y 
grande 1

Llegó el día de los exámenes, y 
gracias a  su constante estudio, apro­
bó el p rim er curso, satisfactoria­
mente.

D urante las vacaciones íu é  a  se­
guir su curso en la academia que 
dirigía su profesor, y asi pudo fá­
cilmente tener un alto conocimien­
to de la Taquigrafía y alcanzar una 
excelente velocidad.

Le llegó el momento de vestir el 
uniform e militar, y creyéndose ap­
to, solicitó un  puesto en la oficina 
Blílitar como taquígrafo. A los po­

cos días recibió un escrito de aquies­
cencia a  su petición.

El día que tuvo que ausentarse 
con dirección a la Corte fueron a, 
despedirle su profesor y un grupo 
de amigos y compañeros. Al a rran ­
car el tren, todos brindare.]’ con fer­
vientes votos por su felicidad, para 
quién había sido puesto en ejemplo 
a sus colegas por su profesor, tan­
tas veces.

Y todos quedaron en el andén de 

la estación, con la vista en el tren 
que iba distanciándose de ellos a  gran 

velocidad, allá en la lejanía.

Germán Costa.

Letras de luto

Nuestro regente don Segundo Zu- 
bizarreta pasa por el inmenso dolor 
de haber perdido a su señora m a­
dre doña Pascuala Amezua Oreguí, 
que pasó a  m ejor vida e] día 4 de 
ios corrientes, después de haber re ­
cibido los Santos Sacramentos y la 
bendición apostólica de S. S.

Doña Pascuala Amezua e ra  aún 
muy joven cuando la m uerte la ha 
venido a sorprender para restarnos 
una virtuosa señora, cuyo recuerdo 
no será posible de olvidar para 
cuantos en el mundo la trataron.

A la conducción del cadáver acu­
dió numeroso duelo, asistiendo en 
pleno el personal de talleres donde 
esta Revista se tira.

Acompañamos a nuestro querido 
amigo Segundo Zubizarreta, regen­
te de estos talleres, en su gran do­
lor, que compartimos.
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Mi primer artículo

Algunos amigos de la Asociación 
han solicitado m i prim er trabajo 
para “ Revista Taquigráfica” .

Y rae he animado a ello persua­
dido de que Ja publicación de estas 
lineas se deberán m¿s que a  mis 
cortos méritos al exceso de toleran­
cia por parte de los ccnsores, a cu­
yas manos pase antes de ir a las ca­
jas.

Mi trabajo  es una petición, una 
más a las muchas ya expuestas en 
anteriores números de la Revista.

La Revista Taquigráfica ha acep­
tado la colaboración espontánea de 
sus socios y ésta no ha sido hasta 
ahora todo lo fructífera que debie­
ra  ser, y yo culpo de ello a la poca 
afición y a las escasas facilidades 
que se dan a los futuros colabora­
dores.

Si en la Revista Taquigráfica só­
lo se ha de hablar de cosas del gre­
mio, las que en lo sucesivo se digan 
ya están dichas.

De iniciativas no hablemos; ha­
brá quizá algunas, pero pocas.

Sabido es de todos que para ser 
un buen taquígrafo es necesario ser 
un buen redactor, sabemos tam ­
bién de más de un taquígrafo que 
hizo un adm irable discurso a un 
mediano orador.

Mi idea quizá sea un poco revo­
lucionaria dados los estrechos lim i­
tes en que hasta ahora se ha desen­
vuelto la Revista. y tiende' al perio­
dismo

Los futuros colaboradores haría­
mos en nuestra Revísta ensayos de 
redacción.

Prim ero, algo modesto, un dis­
curso a base de temas elegidos por 
la Directiva, para designar los co- 
Irboradores no espontáneos, sino

efectivos de la Revista. Después un 
prem io anual (nunca en metálico) 
al m ejor trabajo, tra te  de lo que 
trate, que se haya publicado y cu­
yo autor no escriba en ningún pe­
riódico.

Luego, ya más en grande, trans­
form ar la Revista en periódico que 
trate de todo, cuya redacción esta­
rá  a  cargo de los socios. Los traba­
jos pasarán por un comité de cen­
sura que tache o rechace aquello 
que crea poco convenienli’ decir.

Se hablará de toros y toreros, 
de sports en general, de las excur­
siones de nuestra Asociación (aquí 
una plum a am ena y divertida), ecos 
de Sociedad, teatro, literatura, co­
sas de la calle, artículos de fondo, 
en fin, todo aquello que falla  a nues­
tra  Revista para ser un periódico, 
mensual, es cierto, pero menos se­
rio y más útil que en la actualidad 
lo es.

Le quitaríamos el sello de.̂  rutina 
que parece condenada a  llevar, se­
ria más repartido el trabajo.

No nos veríamos obligados a ver- 
la siempre con las mismas firmas 
(mucho más respetables por ello).

Saldrían ganando los lectores, que 
nunca serán tantos comc quisiéra­
mos.

Ganaríamos los futuros colabora­
dores, que además de aprender re ­
cibiríamos con gusto la Revista por­
que llevaría nuestra firma, o porque 
en ella estaría el trabajo  del amigo 
y compañero a quien quisiéramos 
emular.

Sí esta colaboración, a’ dejar de 
ser espontánea, se calificase de efec­
tiva, m ejor dicho obligatoria, ¿quién 
rechazaría un trabajo  cada mes?

Al ser m ás amplio el campo de 
acción de cada cual, no creo habría 
quien se niegue a ello
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Puede hacerse, pues, í'unque las 
dificultades a prim era vista sean ma­
yores de lo que parece; aún m ás; si 
llega a creerse que es. mucho mi op­
timismo, expóngase por lo menos la 
idea y véase la fo rm a de llevarla a 
la .práctica; sólo al saber con cuá­
les y cuántos colaboradores se po­
dría contar, se podría decir si me 
equivoqué o acerté. Conozco más 
de uno que si no escriben en la Re­
vista es por falta de ambiente.

¿Tan difícil sería a la A. T. V. ha­
cer buenos redactores al par que ex­
celentes taquígrafos?

Daniel Arregui.

Si además encontramos una lin­
da taquigráfa que nos hablo de tra ­
pitos, de f r u n c e  y de pliegues en­
contrados, m ejor que m ejor

D. A.

N. de la R. En nuestro número 
próxim o contestaremos a nuestro 
estimado compañero d o n  Daniel 
Arregui, sobre las inicialivas que 
contiene su artículo precedente.

¿Cambio de domicilio?

Desde hace tiempo se viene ha­
blando én Bilbao de que la casa en 
que se hallan instaladas l¡i Redac­
ción y Administración de “Revista 
Taquigráfica” iba a ser derribada 
por sus propietarios.

Según nos comunican de la Aso­
ciación Taquigráfica Vizcaína, do­
miciliada, como saben nuestros lec­
tores, en este mism o edificio, las 
noticias se confirman y habrá que 
pensar en el cambio de local y  en 
la nueva instalación de esfas depen­
dencias.

Oposición para cubrir una plaza 

deTaqui-mccanografisía en la

Junta Municipal de Melilla

En el Boletín Oficial, de Melilla, 
correspondiente al dia 10 del mes 
actual, se inserta un anuncio con­
vocando a  dicha oposición.

La plaza de que se tra ta  está re tri­
buida con el sueldo anuí-1 de 6.000 
pesetas y las condiciones porque se 
regirá su provisión son l^p siguien­
tes:

PRIMERA.—Los opositores debe­
rán  ser mayores de veintiún años y 
menores de cuare_nta, carecer de an­
tecedentes penales, acreditar buena 
conducta y no tener defecto físico 
que les imposibilite para el desem­
peño de su cargo.

SEGUNDA. —  Los anteriores re ­
quisitos deberán acreditarse median­
te la presentación de documentos 
correspondientes, pudiendt acompa­
ñarse también los acreditativos de 
méritos o servicios que se juzguen 
convenientes.

TERCERA.—A la presentación de 
la instancia, deberán los interesados 
entregar 30 pesetas por derechos de 
inscripción.

CUARTA.—El plazo para  la pre­
sentación de solicitudes term inará 
el dia 15 de enero del próxim o año, 
y los ejercicios comenzarán a los 
dos meses de anunciada la oposición 
en el Boletín Oficia! de dicha ciu­
dad, avisando previamente en el 
mismo a los opositores el día q[ue 
tenga lugar.

QUINTA. — Los ejercicios serán 
los siguientes:

Taquigrafía

Primero.—Escritura, durante cin­
co minutos, de un texto elegido a
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' la suerte y dictado a una velocidad 
m ínim a de 100 palabras y  máxima 
de 140.

El prim er ejercicio puede consi­
derarse eliminatorio al llegar a un 
núm ero determinado de l’altas

El segundo servirá para clasificar 
por riguroso orden a  los opositores 
que lo hayan realizado.

Mecanografía

Consistirá en un  solo ejercicio de 
ccpia, durante diez minutos, del tex­
to que se designe (el mismo para 
todos los opositores) sirviendo pa­
ra  regul¿¡¿- la clasificación y pun­
tuación el número de palabras escri­
tas. No deberá admitirse un mini- 
mo de 30 palabras por minuto.

Conchita Badía

Hemos tenido el gusto de escu­
char el adm irable recital de canto 
con que la señorita Concepción Ba- 
dia tomó parte en una velada m usi­
cal celebrada en la Sociedad F ilar­
mónica de Bilbao.

Conchita Badia es herm ana de 
nuestra simpática compañera Juli- 
ta, prim er premio de los concursos 
(!e taquigrafía celebrados por la 

, Asociación Taquigráfica Vizcaína, y 
empleada como taquimecanografista 
de una ini[)orfaníe casa industrial 
bilbaína. Mientras .iuíita despliega 
sus actividades "o-Tiercialcs, Conchi­
ta triiuifa como cuiilaiitc con indis­
cutibles condicíonL.-i y facultades. 
Ambas herm anas n»-.oen además el 
don precioso de la divina juventud, 
y hoy, como ayer a Juliía, debemos 
hacer presente a Conchita el testi­
monio de nuestra más sincera en­
horabuena.

En torno al Congreso

Peor efecto aún que cl de una 
bom ba que estallara a nuestras plan­
tas sin herirnos, causó en nuestro 
ánimo la noticia inserta poi la Pren­
sa bilbaína y recogida posteriormen­
te por la de provincias

El III Congreso Hispano Ameri­
cano de Taquigrafía no se celebra 
este año en Bilbao como debía, pro­
cedía y era  justo que se celebrara. 
Así nos lo decía la noticia inserta en 
‘•El Neryión” :

“Hace algún tiempo recogimos en 
esta sección las aspiraciones de la 
Asociación Taquigráfica Vizcaína, 
de celebrar el III Congreso Hispa­
no Ameripano de Taquigrafía, en 
Bilbao, conforme a  lo acordado en 
Barcelona, donde tuvo lugar el pri­
mero de los citados congresos.

Igualmente nos hicimos eco, co­
mo recordarán nuestros lectores, del 
descontento que había producido en­
tre los taquígrafos asociados, la no­
ticia de que la delegación nom bra­
da en Bilbao para organizar dicho 
Congreso, habiendo (debe decir “ha­
b ía”, pero copiamos al pie de la le­
tra) emitido un inform e contrario 
al mismo, sin consultar siquiera con 
el parecer de la única Asociación 
profesional que entonces representa­
ba a los taquígrafos bilbaínos.

Hoy se hallan confirmados nues­
tros temores de que tal Congreso 
no se celebre en Bilbao, pues las 
Asociaciones profesionales, en vista 
del inform e contrario de los seño­
res que componen la delegación de 
Bilbao, han resuelto que el Congre­
so se celebre en la Villa y Corte.

E n  su consecuencia a partir  del 
núm ero correspondiente al mes ac­
tual, “Revista Taquigráfica” deja­
rá  de ser órgano oficial d tl  Congre-
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EO, para uno de cuyos, fines había 
\nacido, y la Asociación Taquigrá- 
íjca Vizcaina depondrá los entusias­
m o s  de que venia dando relevantes 
pruebas, en vista de la inutilidad de 
sus esfuerzos

De todas veras lamentamos lo 
ocurrido que pone de relieve la exis­
tencia de divergencias en el seno de 
la Asociación, .divergencias que a 
ningún ñn  práctico conducen y, que 
son causa de que en Bilbao no se 
celebre el I I I  Congreso Hispano 
Americano de Taquigrafía” .
. En evitación de posibles encuen­
tros, velando por bien común y aten­
diendo al imperativo de nuestra coii- 
oencia de no hacernos acreedores 
a indebidas y mayores malqueren­
cias, hemos permanecido hasta el 
inonaento casi al. m argen de la cues­
tión.

P ero  hoy, autorizados a hacer al­
gunas consideraciones sohre el par­
ticular, vamos a  rom per nuestro m u­
tismo y dedicar, siquiera sea unos 
comentarios, a  este im portante asun­
to., Es nuestro deseo que A. T. V. 
quede en él lugar que le correspon­
de, y ello, más que nada, nos induce 
a hacerlo.

Hemos transcrito una noticia y 
unos comentarios; mas com a quie­
ra  que éstos y aquélla se refieren a 
hechos acaecidos con anterioridad a 
su publicación, estimamos conve­
niente historiar algo, y, al efecto, 
reproducimos olro suelto que.el mis­
mo diario en cuestión insertó en 
otra ocasión.

Dice asi:
“ Se viene hablando e s t o s  días 

acerca de una nota oficiosa enviada 
de Valencia a la Asociación Taqui­
gráfica Vizcaina, en la cual se dice 
que el III Congreso de Taquigrafía 
que habia. de celebrarse en Bilbao,

se ha acordado que se celebre en 
Madrid.

Tal acuerdo ha producido malí­
simo efecto, y se dice que la Aso­
ciación Taquigráfica bilbaína se re ­
unirá en breve en Jun ta  general ex­
traordinaria para estudiar la nota 
oficiosa que, aunque redactada con 
fecha 31 de julio pasado, no ha lle­
gado a  poder de la Asociación bil­
baína hasta en once del presente 
ll-CíS.

Se asegura que el acuerdo de que 
se tra ta  tuvo su origen ea  una co­
municación de los miembros de la 
delegación vizcaína en (¡icho Con­
greso, señores Villa y Gómez, que en 
unión del señor Lari'ea form an el 
Comité ejecutivo, para que el III 
Congreso se celebrara en Bilbao.

“ Ahora bien: como quiera que a 
la reunión celebrada por los señores 
Villa y Gómez, no fué convocado el 
señor L arrea y parece que a  espal­
das de éste se redactó el inform e en­
viado a  Valencia, la Asociación Ta­
quigráfica Vizcaína causará su más 
enérgica protefta y hará  constar que 
nunca tuvo en su ánimo el prescin- 
d'-r de sus colegas para celebrar el 
citado Congreso.

Lamentamos m uy de veras las di­
ferencias que existen entre los cita­
dos taquígrafos y la Asociación, tan­
to más, que si rápidameiile no se 
pone remedio, ellas serán causa de 
que no se celebre en Bilbao el III 
Congreso Nacional de Taquigrafía, 
y si se celebra no lo sea ron el es­
plendor que debe tener” .

Y puestos a cortar y pegar, aun a 
trueque de que se nos califique de 
pesados, veamos finalmente los tér­
minos en que se hallaba concebida 
la nota oficiosa del Comité ejecuti­
vo del II Congreso:

“Reunido este Comité en el local
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de la Unión Taquigráfica Valencia­
na, el día 31 de julio pasado, exa­
mino minuciosamente la situación 
especialisima en que se hallan los 
colegas bilbaínos con relación al fu- 
Inro Congreso estenográfico Nacio­
nal, leyendo al efecto una comuni­
cación de los miembros de la Dele­
gación vizcaína, señores Gómez y Vi­
lla. También se tuvo en cuenta la 
situación de la Asociación que pre­
side en Bilbao el señor T ^ a rr^  la 
cual tra ta  de organizar el Congreso 
desligada de la Delegación vizcaína 
y prescindiendo del concurso de los 
demás compañeros.

Oida la opinión de todos los cole­
gas reunidos, se acordó por unani­
midad que el III Congreso Nacional 
de Taquigrafía se celebre en Madrid 
en los años 1930 o 1931”.

No se precisa ser m uy lince para 
ver a través de lo interlineado en 
los sueltos y nota oficiosa transcri­
tos, y en especial de lo criie lo está 
doblemente, el “ lenguaje” de que 
fuim os víctimas cuantos PERTE- 
NPXIENDO a la A T. V. COLABO­
RAMOS CUANTO NOS FUE POSI­
BLE, Y NO DESLIGADOS DE LA 
DELEGACION VIZCAINA, EN PRO 
DE LA CELEBRACION DEL CON­
GRESO EN BILBAO. Y si a mayor 
abundamiento y p o r excelencia el 
lector conoce a fondo a  los miem­
bros de la delegación vizcaína que 
a espaldas del señor I./arrea emitie­
ron un informe a  su particularísi­
mo antojo, huelga hablar más.

Evidentemente, las consecuencias 
de e.ste conflicto, las sufrirem os en 
r.r¡mer lugar nosotros, quienes in- 
■fegramos la Asociación Taquigráfi­
ca Vizcaína. Pero certera y  m ani­
fiestamente, se halla también fuera 
de dudas, quien no gana lo más m í­
nimo, es la ¿ ran  familia taquigráfi­

ca, pues no vacilamos en afirm ar de 
m anera clara, concluyente, rotunda
Y terminante, que a  la larga, con­
tando en su  seno con herm anos (?) 
como los de José el hijo de Jacob, 
nada beneficioso ha de conseguir.

¡Y qué triste es ello! ¡A cuántas 
y tan  variadas lamentaciones se 
presta el hecho de que un ejército 
aguerrido y disciplinado como el 
nuestro, sea vencido, aunque no de­
rrotado, por o t r o  inccmparable- 
mente menor, que como única ar­
m a esgrim e a diestro y siniestro el 
procedimiento maquiavélico!

Quien estas líneas ha pergeñado 
sabe que no tiene necesidad de ha­
cerlo, pero no obstante, lanza el gri­
to de alarm a unido del entusias­
mo,. que espera sea oído no solamen­
te en la A. T. V., sino en todos los 
ámbitos del m undo taquigráfico. El 
prim ero de dichos gritos servirá pa­
ra  prevenirse contra todo ataque 
traicionero. El otro, el del entusias­
mo, a  la par que para uu dejarse 
engañar (¿se me oirá en Valencia?) 
para seguir laborando en pro de la 
más estrecha unión a- que estamos 
obligados todos los estenógrafos.

Francisco de Lecue.
Acordado ya p o r Valencia que el 

Congreso se celebre en Madrid, a 
partir de este núm ero d tja  de ser 
ya “ Revista Taquigráfica” órgano 
oficial del III Congreso Hispano 
Americano de Taquigrafía en Bil­
bao.

Con harto  £entími*;nto de “ Revis­
ta Taquigráfica” hemos quitado de 
su editorial la declaración expresa 
de ser órgano del Congreso; pero 
am antes de la difusión de cuanto 
afecte a nuestra clase, estaremos 
siempre dispuestos a dar cabida y 
pxiblicídad en esta Revista a  cuanto 
al Congreso se refiera allí donde se 
celebre.—LA DJRECCIÓN.
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Claudia D. de Urigüen
—- H i ja  d e  L u is  D o c h a o  —

( P r o v e e d o r  d e  'a  R e a l  C a e a )

I M P R E N T A

Artículos de escritorio y librería 
F u e ro s .  2 T e lé f s .  15183-12710-15710

—  B I L B A O  —

Jbrería  de San José
La m á s  im portan te  d e  Bi b a o  p or  su  
buen su r t id o  en art ícu los  religriosos.

B IL B A O

Sucursal en LIMPIAS

] S E RAF I N HERNANDO
I Papelería, ob¡eto de escritorio 

y dibuio.

—  L ib re r ía  e n  g e n e r a l  —

P lu m a s  p u n to —A rch ivado res  y c la ­
rificadores.

E spec ia lidad  en l ib ro s  d e  C o m erc io  
co s ido ,  patente y d e h o i a s  cam biab les

G r a n  V ia .  3 2  : ; T e l é f o n o  12941 
B I L B A O

S o c ied a d  E spañoia i

Madrid
B arcelona

Valencia

S an ta n d e r
O viedo

Vigo

En BILBAO. G ra n  Vía, 15 
Telé fono  10753

:de  P a p e le r ía
Objetos de escritorio, fábrica de 

libros rayados, Dibujo.

S u c u r s a l e s  e n :

REMINGTON

R e p r e s e n t a n t e s  e x c lu s iv o s

Ernesto y Valentín de Vega

B I L B A O  

Arenal, 2 
Apartado 579 
Teléfono 14925

SAN SEBASTIAN 

Fuenlerrabfa, 5 

Teléfono 14048
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1
audia D. de Urigüen | ¡  Librería de San José

-  - H i j a  d e  L u i s  D o c h a ó  —
( P r o v e e d o r  d e  l a  R eak  C a s a )

I M P R E N T A

Artículos de escritorio y librería 
F u e ro s .  2  T e ló fs .  18183-12710-15710 

--- B I L B A O ----

La m á s  im portan te  de Bi b a o  p o r  s u  ID 
buen  su r tido  en arifcu los  re l ig iosoa .

B I L B A O
Sucursal en LIMPIAS

ÍlS^EaE3EaE3E3EaQ^^^3BeaE3BE3l

SE RAF I N HE RNANDO
J Papelería, objeto de escritorio 

y dibujo.

—  L ib re r ía  en  g e n e r a l  —

P lu m a s  p u n to—A rch ivado res  y cla­
rificadores.

E spec ia lidad  en l ib ro s  d e  C o m e rc io  
co s id o ,  pa ten te  y  d e  lioias cam b iab les

G r a n  V ía , 3 2  : ; T e l é f o n o  12941 
B I L B A O

ieE3e365E3¡^F^F^E3BE3l

S o c ied a d  E spaño ta i
ide  P a p e le r ía

Objetos de escritorio, fábrica de 
libros rayados, Dibujo.

S u c u r s a l e s  e n :

M adrid
B arcelona

Valencia

S an la n d e r
O viedo

Vigo

En BILBAO, G ra n  Vía, 18 
Telé fono  10755

REMINGTON

R e p r e s e n t a n t e s  e x c lu s iv o s

Ernesto y Valentín de Vega

B I L B A O  

Arenal, 2 
Apartado 579 
Teléfono 14925

S A N  S E B A S T IA N  

F uen lerrab ía ,  3 

Telé fono  14048
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« S M M P E O N  i l U l D I i i L

LA MAQUINA DE ESCRIBIR QUE VD. ACABARA POR COMPRAR 

Modeló's pará'óficinas y portables de teclado universal.

l o m p a ñ í a  M e c an o g r á f ic a  

Guil lermo T ru n ige r ,  S. A.

B a r c e l o n a - S u c u r s a l  d e  B ilbao  

L e d e s m a  . 3 0  —  T e l é f o n o  1 0 . 2 5 6
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L U I S  S A N T OS
Fotograbado «ARTE»

Clisés para Obras, Revis­

tas, C atálogos, etc. 

Línea - Directo 

Bicolor. Tricolor

C. Echevarrieta. 5 D DAT 
Teléfono n.° 10021 L) LUHU

L brería - Papelería - VILLAR 

^ o s é  S r B e o  V i l f a r
Libros de comercio, m a te r ia l de enseflanza, artlnulos 

de dibujo, tcpogra lla  y ile 'lneaclón, lib ros  técn icrs  
espaAoles y  estranleros

Gran Vía. 22  ;  - :  Teléfono 14843 
B I L B  Á O

IS 
m

D I S P O N I B L E

S 1 E 1 E 3 B E 3 E 3 E 3 E 3 E 1 E 3 E 1 E 3 E 3 IÉ 3 E 3 0 E 3 E 3 <

W >agasaFag^S^Fas^a«agaE3E3EgEgE3E3B^

S F I N C A S
n  COM PRA-VENTA-HlPOTECA«> 

A G E N C IA  DE P R E S T A M O S  PA R A  ti l .
E  B A N C O  H IPO T E C A R IO  DE ESPAÑ A  
§  C O N S U L T A I Í  C O N

A. ELEJOSTE
C O R R E D O R  D E  F I N C í S  C O L E G IA D O  

P .  C i rc u la r .  3 T e lé fono .  I0R25

Conrado de Gorostiaga
C o m p ra  y ven ia  d e  fincas ,  h ipo tecas,  

s e g u ro s ,  per i tac iones  d e  incendios, 
g e s t io n e s  com ercia les .

Ribera, n úm ero  16 : ¡T e lé fo n o  10412 
B I L B A O

D I S P O N I B L E
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¡I Caja de Ahorros Vizcaína
I! BAJO EL P A T R O N A TO  DEL G O B IE R N O  FUNDADA Y OARANTIZA-

IL DA P O R  LA EXCELENTISIM A DIPUTACION DE VIZCAYA
t

I r

INTERESES QUE ABONA:

Libretas de Ahorro  o r d i n a r i o ...............................P e s e la s  5,75 por  i 00

id. de  Imposición semesfral.

id. de  Imposición anual,

id. de. Imposición bienal. .

id. de  C u en ía  a  la v is ta  . .

4,00 

4.-25 

4,50 

2,75

L o s  capita les  im pues tos  en la C a j a  a e  A h o r r o s  V i z c a í n a ,  se  d e s ­

t inan a o p e rac io n e s  que a d e m á s  de  ofrecer una m áxim a g a ran t ía ,  re ­

portan  beneficios  al invertirse en o b ra s  soc ia le s  y de as is tenc ia  y  p ro ­

tección a favor de  to d o s  los  vizcaínos.

Oficinas e n  B i lbao ;
P alac io  de  la E x cm a .  Diputación de  V izcaya.  

Cñlle de  ia E s tac 'ó n ,  5 (esqu ina  a la P. Circular).  

P laza  del Instituto (esqu ina  a  Som brere r ía ) .

S U C U R S A L E S :  Amorebie ta ,  A raca ldo ,  Arrig’o rr iag a ,  B araca ldo ,  

B asau r i  (D os C am in o s) ,  B erm eo,  C a r r a n z a ,  D urango ,  E lo rr io ,  E ran -  

d io ,  E rm u a ,  Q a id á c a n o ,  G ordejuela ,  G uern ica ,  L a r rab ezú a ,  L as  A re ­

n a s ,  Lequeitio.  M arqu ina ,  M iravalles ,  M u ndaca ,  M ungu ía ,  O chandia-  

no ,  O n d á r ro a ,  O rd u ñ a ,  O ro zco ,  Ortuclla ,  P lencia ,  P o r íugale te ,  S a n  

Julián de  M u sq u es ,  S e s t a o ,  (dos  su cu r fa le s :  primera,  C en t io ;  .segun­

da ,  Urbfnaga) ,  S o p u e r ta ,  T ruc íos ,  Ubidea,  V a lm aseda ,  Yurre y  Zalla .
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